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Segunda-feira  

Servidores trabalham ofensiva em defesa de ver-
ba no Orçamento 2023 por reposição salarial 

A Condsef/Fenadsef e suas 
entidades filiadas participam de um 
calendário de atividades do Fonase-
fe, fórum que reúne o conjunto de 
servidores públicos federais. Na ter-
ça-feira, 23, às 10h representantes 
da categoria tem reunião confirmada 
no Ministério da Economia. O go-
verno Bolsonaro ainda não se pro-
nunciou oficialmente sobre o que 
deve assegurar a servidores em pro-
posta que precisar ser enviada ao 
Congresso Nacional até o dia 31. Na 
quarta, 24, às 19h, o Fonasefe pro-
move um ato virtual nacional em 
defesa dos serviços públicos e dos 
servidores. A transmissão poderá ser 
acompanhar pelo Facebook e You-
Tube do Fonasefe. 

A agenda dessa semana cul-
mina com uma jornada de lutas 
que vai acontecer entre os dias 29 
de agosto e 2 de setembro. A agen-
da coincide com o esforço concen-
trado do Congresso Nacional para 
votação da proposta orçamentária 
do próximo ano. No dia 31, às 14 
horas, dia do prazo final para o en-
vio da proposta ao Congresso, um 
ato em defesa do serviço público e 
dos servidores está previsto no au-
ditório Nereu Ramos na Câmara 
dos Deputados. 

 
Calendário de atividades: 
Dia 23/08 - 10h: Reunião no Mi-

nistério da Economia com a pau-
ta da PLOA 2023 

Dia 24/08 - 19h: Live/Ato em defesa 
do Serviço Público e do Servidor 

Dias 29/08 a 02/09 - Semana de 
jornada de luta em Brasília, coin-
cidindo com o esforço concen-
trado do Congresso Nacional 

Dia 31/08 - 14h: Ato no auditório 
Nereu Ramos: Em defesa do 
Serviço e Servidor Público   

Judiciário e Legislativo já 
vem se movimentando e sinalizam 
reposição salarial a ministros, parla-

mentares e servidores das Casas 
que podem variar de 9,6% a 18%. 
No caso do Executivo, as propostas 
para servidores são prerrogativa 
exclusiva desse Poder que tem co-
mo autoridade máxima o presidente 
da República, Jair Bolsonaro.  

As propostas encaminhadas 
serão analisadas e votadas no Con-
gresso. O certo é que a luta para 
assegurar uma reposição salarial 
justa em 2023 está só começando.   

Os R$ 12 bilhões que se es-
pecula estarão reservados aos servi-
dores não seriam necessários sequer 
para garantir os 5%, proposta de 
Bolsonaro feita ainda para esse ano 
e que não foi cumprida pelo gover-
no. Bolsonaro, inclusive, foi o úni-
co presidente em pelo menos vinte 
anos a não aplicar nenhum percen-
tual de reposição salarial a servido-
res em quatro anos de mandato.  

Enquanto técnicos do próprio 
Ministério da Economia afirmam 
que seriam necessários até R$ 25 
bilhões para garantir algo em torno 
de 5% linear ao funcionalismo, o 
governo omite que a Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal (LRF) garante 
margem para um reajuste digno 
para o funcionalismo que assegure 
ao menos a reposição das perdas 
inflacionárias. Entre os reflexos da 
falta de investimento com o funcio-
nalismo estão o congelamento sala-
rial amargado pela categoria, com 
perdas salariais que até dezembro 
devem superar os 32%, além da 
não realização de concursos públi-
cos para assegurar atendimento 
adequado à população. 

Sem cumprir promessas esse 
ano, Bolsonaro diz que haverá 
reajuste em 2023. Você acredita? 

Ainda em junho do ano pas-
sado, surgiram as primeiras notícias 
de que Bolsonaro havia encomen-
dado estudos para um reajuste line-
ar de 5% a servidores. Fechado ao 
diálogo transparente e se negando a 
abrir um canal efetivo de negocia-
ções com representantes do funcio-
nalismo, o governo Bolsonaro se 
mostrou incapaz de cumprir as pró-
prias propostas. Nem sequer a ideia 
de um aumento no vale-alimentação, 
rejeitada inclusive pela maioria dos 
servidores por deixar milhares de 
aposentados e pensionistas de fora, 
foi levada adiante pelo governo. 

Mesmo não cumprindo a 
própria promessa de 5% linear a 
servidores, Jair Bolsonaro, candida-
to à reeleição, diz que em 2023 ha-
verá reajuste e reestruturação de 
carreira. Você acredita? Com Bol-
sonaro, o Estado atingiu a menor 
marca da história em gasto com 
pessoal. Além disso, o ministro da 
Economia, Paulo Guedes já decla-
rou que pretende reduzir ainda 
mais e se gaba de fazer uma refor-
ma Administrativa 'invisível'.  

Em carta que está sendo en-
tregue a parlamentares, o Fonasefe 
destaca ainda que apesar do valor 
aprovado na LOA/2022 para des-
pesas de pessoal ser R$ 6 bilhões 
maior que o aprovado em 2021, o 
valor empenhado foi menor.  

Chega de cortes em nossos 
direitos para que uma minoria lucre. 

Fonte:Condsef 
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Deputados bolsonaristas que tentam reeleição 
votaram contra os trabalhadores 

Além de escolher um pre-
sidente da República compro-
metido com as pautas sociais, 
como acabar com a fome e ga-
rantir saúde e educação gratuita 
e de qualidade; e as trabalhis-
tas, como emprego decente, 
salário digno, garantias de di-
reitos que constam da Consoli-
dação das Leis do Trabalho 
(CLT), é preciso escolher um 
Congresso Nacional que não 
vote para retirar direitos da 
classe trabalhadora. Essa é a 
orientação da CUT. 

Por isso, nas eleições des-
te ano, os trabalhadores preci-
sam analisar os candidatos an-
tes de decidir em quem votar e 
não eleger quem votou contra 
seus direitos, como é o caso dos 
deputados aliados do presidente 
Jair Bolsonaro (PL), que são 
candidatos à reeleição.   

Este ano, dos 52 deputados 
federais eleitos pelo PSL, partido 
de Bolsonaro nas eleições de 2018 
que mudou de nome para União 
Brasil, todos são candidatos a ree-
leição. Do total, 47 vão tentar a 
reeleição à Câmara, o que repre-
senta mais de 90% do grupo. 

São deputados que ajuda-
ram a aprovar projetos que au-
mentaram a precarização do tra-
balho, a informalidade, o enco-

lhimento da renda e acabaram com 
o sonho de se aposentadoria antes 
de morrer entre outras pautas que 
prejudicaram os trabalhadores. 

Para ajudar o eleitor a fazer 
uma análise de como votaram os 
parlamentares, o Departamento 
Intersindical de Assessoria Parla-
mentar (Diap), elaborou um guia 
informativo para o eleitor, a pla-
taforma “quem foi quem” mostra 
a atuação de cada um dos parla-
mentares durante o mandato. É o 
caminho para que se possa avali-
ar quem representará melhor a 
classe trabalhadora no Congresso 
Nacional, a partir de 2023. 

O Diap listou diversos 
projetos ruins para o povo e co-
mo votaram esses parlamenta-
res. Entre os projetos estão a 
reforma da Previdência, flexibi-
lização de leis trabalhistas, tra-
balho aos domingos e feriados 
sem hora extra, além de proje-
tos como a escola em casa, voto 
impresso, flexibilização de li-
cenciamento ambiental e libera-
ção de agrotóxicos e privatiza-
ção de estatais para mostrar a 
atuação dos parlamentares. 

E o PortalCUT separou 
alguns casos de deputados 
bolsonaristas e do Centrão, 
primeiros aliados de Bolsona-
ro depois da posse, que que-
rem se reeleger e que votaram 
contra os trabalhadores para 
facilitar a análise que cada um 
precisa fazer. 

Bia Kicis (PL/DF): a 
deputada, que faz parte da li-
nha de frente do bolsonarismo 
teve uma atuação inteiramente 
voltada contra interesses soci-
ais e dos trabalhadores. Por 
exemplo, votou contra a polí-
tica de valorização do salário 
mínimo, a favor do congela-
mento dos salários de servido-
res públicos, a favor da libera-
ção de agrotóxicos, a favor da 
penhora de imóveis como ga-
rantia de empréstimo, além de 
outras pautas que incluem o 
trabalho voluntário remunera-
do com meio salário mínimo, 
projeto considerado um facili-
tador para empresas explora-
rem mão de obra sem direitos 
e com baixo rendimento. 

Fonte: CUT 

https://www.estadodedireitosempre.com/

